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	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA
DEPARTAMENTO DE FISCALIZAÇÃO DE INSUMOS AGRÍCOLAS
SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


INSTRUÇÕES PARA A EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE BANANEIRA (Musa acuminata Colla e Musa x paradisiaca L. (M. acuminata Colla x M. balbisiana Colla)).
I. OBJETIVO

Estas instruções visam estabelecer diretrizes para as avaliações de distinguibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE), a fim de uniformizar o procedimento técnico de comprovação de que a cultivar apresentada é distinta de outra(s) cujos descritores sejam conhecidos, é homogênea quanto às suas características dentro de uma mesma geração e é estável quanto à repetição das mesmas características ao longo de gerações sucessivas. Aplicam-se às cultivares de bananeira (Musa acuminata Colla e Musa x paradisiaca L. (M. acuminata Colla x M. balbisiana Colla)).
Observa-se que as bananeiras cultivadas têm derivado das espécies selvagens Musa acuminata (A) e Musa balbisiana (B), isoladamente ou em combinações. As bananeiras cultivadas são classificadas em grupos botânicos de acordo com a sua combinação genômica. Os principais grupos encontrados nas bananeiras comestíveis, variedades ou híbridos, são AA, AB, AAA, AAB, ABB, AAAA, AAAB e AABB. A classificação, por grupo, das bananeiras cultivadas no Brasil, pode ser visualizada na tabela do item X.
II. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22 e seu parágrafo único da Lei nº 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a manter e disponibilizar ao Serviço Nacional de Proteção de Cultivares - SNPC, quando solicitado, a título de amostra viva, no mínimo, 20 rizomas ou 20 plantas in vitro.

2. A amostra viva deverá apresentar vigor e boas condições fitossanitárias. 
3. A amostra viva deverá estar isenta de tratamento que afete a expressão das características da cultivar, salvo em casos especiais devidamente justificados. Nesse caso, o tratamento deverá ser detalhadamente descrito. 
4. A amostra viva deverá ser mantida à disposição do SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que durante a análise do pedido for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, a mesma deverá ser disponibilizada.

III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE – DHE
1. Os ensaios deverão ser realizados por, no mínimo, dois ciclos independentes de cultivo. O ciclo de cultivo é considerado o período variando entre o início do florescimento de uma flor individual ou inflorescência, passando pelo desenvolvimento do fruto e concluindo com a colheita do fruto da flor ou inflorescência correspondente. 
2. É essencial que as plantas produzam uma colheita satisfatória em ambos os ciclos. No caso da bananeira, em especial, as observações deverão ser feitas a partir da segunda colheita.
3. Os ensaios deverão ser conduzidos em um único local. Caso neste local não seja possível a visualização de todas as características da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em um local adicional.

4. Os ensaios de campo deverão ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas. O delineamento do ensaio deverá possibilitar que plantas ou suas partes possam ser removidas para avaliações, sem que isso prejudique as observações que venham a ser feitas até o final do ciclo.
5. Os métodos recomendados para observação das características são indicados na primeira coluna da Tabela de Descritores Mínimos, segundo a legenda abaixo:

- MI: mensuração de um número de plantas ou partes de plantas, individualmente;
- VG: avaliação visual única de um grupo de plantas ou partes de plantas.
6. Cada ensaio deverá resultar em, no mínimo, 15 plantas.

7. Todas as observações deverão ser feitas em 15 plantas ou em partes retiradas de cada uma das 15 plantas, desconsideradas as plantas atípicas. No caso de observações de partes da planta, deverão ser avaliadas duas amostras de cada planta. 
8. Para avaliação da homogeneidade deverá ser considerada uma população padrão de 1% com probabilidade de aceitação de 95%. No caso de uma amostra com 15 plantas, será permitida, no máximo, uma planta atípica.
9. Testes adicionais para propósitos especiais poderão ser estabelecidos.

10. É necessário anexar ao formulário, fotografias representativas de partes da planta. No caso de cultivar introduzida no Brasil que apresentar alterações das características devido às diferentes condições ambientais, sempre que as mesmas possam ser demonstradas por fotografias, estas deverão ser anexadas. 

IV. CARACTERÍSTICAS AGRUPADORAS

1. Para a escolha das cultivares mais similares a serem plantadas no ensaio de DHE, utilizar as características agrupadoras.

2. Características agrupadoras são aquelas nas quais os níveis de expressão observados, mesmo quando obtidos em diferentes locais, podem ser usados para a organização dos ensaios de DHE, individualmente ou em conjunto com outras características, de forma que cultivares similares sejam plantadas agrupadas.

3. As seguintes características são consideradas úteis como características agrupadoras:
	a) Pseudocaule: comprimento
	(característica 3);

	b) Cacho: comprimento
	(característica 25);

	c) Cacho: diâmetro
	(característica 26);

	d) Fruto: arestas longitudinais
	(característica 36);

	e) Fruto: comprimento
	(característica 37);

	f) Fruto: formato do ápice
	(característica 40);

	g) Fruto: espessura da casca
	(característica 41);

	h) Fruto: cor da casca (na maturação de consumo)
	(característica 43);

	i) Fruto: cor da polpa
	(característica 46); e

	j) Fruto: firmeza da polpa
	(característica 47).


V. NOVIDADE E DURAÇÃO DA PROTEÇÃO

1. A fim de satisfazer o requisito de novidade estabelecido no inciso V, art. 3º da Lei nº 9.456, de 1997, a cultivar não poderá ter sido oferecida à venda no Brasil há mais de doze meses em relação à data do pedido de proteção e, observado o prazo de comercialização no Brasil, não poderá ter sido oferecida à venda ou comercializada em outros países, com o consentimento do obtentor, há mais de quatro anos. 

2. Conforme estabelecido pelo art. 11 da Lei nº 9.456, de 1997, a proteção da cultivar vigorará, a partir da data da concessão do Certificado Provisório de Proteção, pelo prazo de 15 (quinze) anos.

VI. SINAIS CONVENCIONAIS
- QL: Característica qualitativa

- QN: Característica quantitativa

- PQ: Característica pseudo-qualitativa

- MI, VG, ver item III, 5

- (a)-(d), (#), (+): ver item IX “OBSERVAÇÕES E FIGURAS”

VII. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO DA TABELA DE DESCRITORES
1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que normalmente variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

1.1. Quando as alternativas de código forem sequenciais, isto é, quando não existirem espaços entre os diferentes valores, e a escala começar pelo valor 1, a identificação da característica deve ser feita necessariamente por um dos valores listados. Exemplo: “5. Pseudocaule: sobreposição das bainhas foliares”; valor 1 para “fraca”; valor 2 para “média”; e valor 3 para “forte”. Somente uma dessas três alternativas é aceita para preenchimento.
	Característica
	Identificação da característica
	Código de cada descrição
	Código da cultivar

	5. Pseudocaule: sobreposição das bainhas foliares
QN VG (a)
	fraca
média
forte
	1

2
3
	(*(


*preenchimento pode variar de 1 a 3
1.2. Quando as alternativas de código não forem seqüenciais, isto é, se existirem um ou mais espaços entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em variações intermediárias ou extremas. Exemplo: “10. Planta: compacidade da coroa” codifica o valor 3 para “laxa”, 5 para “média” e 7 para “compacta”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4 que indica que a compacidade da coroa é entre laxa e média, ou ainda pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 9. Neste último caso, o valor 1 indica uma compacidade muito laxa e o valor 9 classifica uma coroa muito compacta. 
	Característica
	Identificação da característica
	Código de cada descrição
	Código da cultivar

	10. Planta: compacidade da coroa
QN VG (a) (+)
	laxa
média

compacta
	3

5

7
	(*(


*preenchimento pode variar de 1 a 9
1.3. Se os códigos começarem pelo valor 1, o valor do outro extremo da escala será o máximo estabelecido para o descritor. Exemplo: “24. Pedúnculo: curvatura”. O valor 1 corresponde a “ausente ou muito fraca”; o valor 3 a “fraca”, o valor 5 a “média” e o valor 7 a “forte”. Podem ser escolhidos, portanto, os valores 1, 3, 5 ou 7; ou os valores intermediários 2, 4 ou 6. 
	Característica
	Identificação da característica
	Código de cada descrição
	Código da cultivar

	24. Pedúnculo: curvatura
QN VG (b) (+)
	ausente ou muito fraca

fraca

média

forte
	1

3

5

7
	(*(


*preenchimento pode variar de 1 a 7
2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo SNPC.

3. Todas as páginas deverão ser rubricadas pelo Requerente ou Representante Legal e pelo Responsável Técnico.

VIII. TABELA DE DESCRITORES MÍNIMOS DA BANANEIRA (Musa acuminata Colla e Musa x paradisiaca L. (M. acuminata Colla x M. balbisiana Colla)): 
Denominação proposta para a cultivar:                                     
Grupo:                               
	Característica
	Identificação

da

Característica
	Código

de cada

descrição
	Cultivares

exemplo
	Código

da

cultivar

	1. Ploidia 
QL MI (+)

	diploide 
	2
	Pisang Mas, Sucrier
	(

	
	triploide
	3
	Grand Nain, Prata Anã
	

	
	tetraploide 
	4
	Golden Beauty, Ouro da Mata, Platina
	

	2. Rizoma: número de 
brotos acima do solo
QN VG/MI (+)
	baixo
	3
	Sucrier
	(

	
	médio
	5
	Nanicão
	

	
	alto
	7
	Prata Anã
	

	3. Pseudocaule: comprimento
QN VG/MI (+)
	muito curto
	1
	Dwarf Cavendish, Salta do Cacho
	(

	
	curto
	3
	Giant Cavendish, Williams, IAC 2001
	

	
	médio
	5
	Pisang Mas, Sucrier, Poyo, Prata Anã
	

	
	longo
	7
	Pacovan
	

	
	muito longo
	9
	Gros Michel, Prata, Branca, Thap Maeo
	

	4. Pseudocaule: diâmetro

QN VG/MI (+)
	pequeno
	3
	Yangambi Km 5, Sucrier
	(

	
	médio
	5
	Williams, Nanicão
	

	
	grande
	7
	Petite Naine
	

	5. Pseudocaule: sobreposição
das bainhas foliares 
QN VG (a)
	fraca
	1
	Gros Michel
	(

	
	média
	2
	Williams
	

	
	forte
	3
	Petite Naine
	

	6. Pseudocaule: afunilamento
QN VG (a) (+)
	ausente ou fraco
	1
	Grand Nain
	(

	
	médio
	2
	Nanicão
	

	
	forte
	3
	Mysore
	

	7. Pseudocaule: cor predominante
PQ VG (a)
	amarelo esverdeado
	1
	Prata Anã
	(

	
	verde claro
	2
	Pisang Awak
	

	
	verde médio
	3
	D’Angola
	

	
	verde escuro
	4
	São Tomé
	

	
	verde avermelhado
	5
	Pacovan
	

	
	vermelha
	6
	Caru Verde
	

	
	roxa
	7
	Grand Nain
	

	8. Pseudocaule: intensidade da coloração antocianínica
QN VG (a) (+)
	ausente ou muito fraca
	1
	Bluggoe, Figo, Figue Pomme Nain
	(

	
	fraca
	3
	Figue Pomme
	

	
	média
	5
	Gros Michel
	

	
	forte
	7
	Caipira, Yangambi Km 5
	

	
	muito forte
	9
	Petite Naine
	

	9. Pseudocaule: cor da face interior da bainha basal
PQ VG (a)
	verde amarelado
	1
	Sucrier
	(

	
	verde
	2
	D’Angola, Prata Anã
	

	
	vermelha
	3
	Figue Rose Naine
	

	
	roxa
	4
	Grand Nain
	

	10. Planta: compacidade da
coroa
QN VG (a) (+)
	laxa
	3
	Bluggoe
	(

	
	média
	5
	Prata Anã
	

	
	compacta
	7
	Grand Nain
	

	11. Planta: hábito de crescimento
QN VG (a) (+)
	ereto
	1
	Branca
	(

	
	aberto
	2
	Nanicão
	

	
	pendente
	3
	Silk
	

	12. Pecíolo: canal
QN VG (a) (+)
	curvado para fora
	1
	French Plantain
	(

	
	reto
	2
	Pisang Mas
	

	
	ligeiramente curvado para dentro
	3
	Dwarf Cavendish
	

	
	moderadamente curvado para dentro
	4
	Silk
	

	
	sobreposto
	5
	Prata
	

	13. Pecíolo: comprimento
QN VG/MI (a) (+)
	curto
	3
	Petite Naine
	(

	
	médio
	5
	Nanicão
	

	
	longo
	7
	Silk, Gros Michel, Prata, Branca
	

	14. Lâmina foliar: cor da
nervura na face inferior

PQ VG (a)
	amarela
	1
	Sucrier
	(

	
	verde
	2
	Dwarf Cavendish, Prata Anã
	

	
	rosa
	3
	Yangambi Km 5
	

	
	roxa
	4
	Green Red
	

	
	roxa-enegrecida
	5
	Caru Roxa
	

	15. Lâmina foliar: formato da base
PQ VG (a) (+)
	ambos os lados arredondados
	1
	Bluggoe
	(

	
	um lado arredondado e outro agudo
	2
	Silk
	

	
	ambos os lados agudos
	3
	Grand Nain
	

	16. Lâmina foliar: cerosidade na face inferior
QN VG (a)
	ausente ou muito fraca
	1
	Sucrier
	(

	
	fraca
	3
	Mysore
	

	
	média
	5
	Cavendish
	

	
	forte
	7
	Figo, Silk
	

	17. Lâmina foliar: comprimento
QN VG/MI (a)
	curto
	3
	Petite Naine
	(

	
	médio
	5
	Nanicão
	

	
	longo
	7
	Branca, Pacovan
	

	18. Lâmina foliar: largura

QN VG/MI (a)
	estreita
	3
	Branca, Sucrier
	(

	
	média
	5
	Giant Cavendish
	

	
	larga
	7
	Grand Nain
	

	19. Lâmina foliar: relação comprimento/largura

QN VG/MI (a)
	baixa
	3
	Dwarf Cavendish
	(

	
	média
	5
	Poyo
	

	
	alta
	7
	Branca, Sucrier
	

	20. Lâmina foliar: brilho da face superior
QL VG (a)
	ausente
	1
	Grand Nain, Prata
	(

	
	presente
	2
	Bluggoe, Sucrier
	

	21. Pedúnculo: comprimento
QN VG/MI  (b) (+)
	curto
	3
	Petite Naine, São Tomé
	(

	
	médio
	5
	Pacovan, Prata, Nanicão
	

	
	longo
	7
	Figue Rose, Gros Michel
	

	
	
	
	
	

	22. Pedúnculo: diâmetro

QN VG/MI (b) (+)
	pequeno
	3
	Sucrier
	(

	
	médio
	5
	Prata, Nanicão
	

	
	grande
	7
	Grand Nain, Prata Anã
	

	23. Pedúnculo: pubescência 
QL VG (b)
	ausente
	1
	Prata Anã
	(

	
	presente
	2
	Nanicão
	

	24. Pedúnculo: curvatura

QN VG (b) (+)
	ausente ou muito fraca
	1
	Branca
	(

	
	fraca
	3
	Silk
	

	
	média
	5
	Grand Nain, Nanicão
	

	
	forte
	7
	Yangambi Km 5
	

	25. Cacho: comprimento
QN VG/MI (b) (+)
	curto
	3
	Sucrier, Bluggoe
	(

	
	médio
	5
	Pacovan, Prata, Branca
	

	
	longo
	7
	Grand Nain, Williams, IAC 2001, Gros Michel
	

	26. Cacho: diâmetro

QN VG/MI (b) (+)
	pequeno
	3
	Sucrier, Pisang Mas, Silk
	(

	
	médio
	5
	Prata, Poyo, Nanicão
	

	
	grande
	7
	D’Angola, Dwarf Cavendish, IAC 2001
	

	27. Cacho: formato
PQ VG (b) (+)
	cilíndrico
	1
	Grand Nain, Williams, IAC 2001
	(

	
	irregular
	2
	
	

	
	cônico
	3
	Dwarf Cavendish, Petite Naine, Prata Anã, Sucrier
	

	28. Cacho: atitude dos frutos

QN VG (b) (+) 
	horizontal a ligeiramente virada para cima
	1
	São Tomé
	(

	
	moderadamente virada para cima
	2
	Prata Anã, Pisang Awak
	

	
	fortemente virada para cima
	3
	Terra, Figue Pomme, IAC 2001
	

	29. Cacho: compacidade 
QN VG (b)
	laxa
	1
	Bluggoe, Pacovan
	(

	
	média
	5
	Williams, Silk, Dwarf Cavendish
	

	
	compacta
	7
	Mysore, São Tomé, Sucrier
	

	30. Cacho: número de pencas

QN VG/MI (b) (+)
	baixo
	3
	D’Angola, Green Red, Bluggoe
	(

	
	médio
	5
	Prata, Branca, Silk
	

	
	alto
	7
	Grand Naine, IAC 2001, Gros Michel
	

	31. Ráquis: atitude

PQ VG (+)
	vertical
	1
	Branca, Nanicão, Grand Nain
	(

	
	inclinada
	2
	Silk, Prata
	

	
	curvada com a extremidade vertical
	3
	Branca, Lacatan, Gros Michel
	

	
	horizontal com a extremidade inclinada
	4
	Sucrier, Mysore
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	32. Ráquis: proeminência das
cicatrizes
QN VG (c) (+)
	fraca
	1
	Gia Hui, Sucrier
	(

	
	moderada
	2
	Nanica
	

	
	forte
	3
	Ouro-da-Mata, Pisang Awak
	

	33. Ráquis: persistência das brácteas
QN VG (c) (+)
	ausente ou fraca
	1
	Silk, IAC 2001, Sucrier
	(

	
	moderada
	2
	Prata, Nanicão
	

	
	forte
	3
	Prata Anã, Dwarf Cavendish
	

	34. Ráquis: persistência das flores hermafroditas 
QL VG (c)
	ausente
	1
	Silk, Sucrier, IAC 2001
	(

	
	presente
	2
	Mysore, Nanicão, Prata
	

	35. Fruto: curvatura 
PQ VG (+)
	reta
	1
	Pacovan
	(

	
	ligeiramente curvada 
	2
	Nanicão, Lacatan
	

	
	uniformemente curvada
	3
	Petite Naine
	

	
	em formato de S
	4
	
	

	36. Fruto: arestas longitudinais

QN VG (+)
	ausente ou fracas
	1
	Silk, Sucrier, Yangambi Km 5, IAC 2001
	(

	
	moderadas
	2
	Gros Michel, Prata, Pacovan
	

	
	fortes
	3
	Bluggoe, Terra, Gia Hui
	

	37. Fruto: comprimento
QN VG/MI (d) (+)
	curto
	3
	Thap Maeo, Silk, Sucrier
	(

	
	médio
	5
	IAC 2001, Grand Nain, Pacovan
	

	
	longo
	7
	Terra, Gia Hui, D’Angola
	

	38. Fruto: largura (excluindo as
arestas)
QN VG/MI (d) (+)
	estreita
	3
	Sucrier, Silk
	(

	
	média
	5
	Grand Nain, Pisang Awak, Nanicão
	

	
	larga
	7
	Bluggoe, D’Angola, Terra
	

	39. Fruto: comprimento do pedicelo
QN VG/MI (d) (+)
	curto
	3
	Sucrier, Yangambi Km 5
	(

	
	médio
	5
	Prata, Nanicão, Silk
	

	
	longo
	7
	Figue Pomme, Terra
	

	40. Fruto: formato do ápice

PQ VG (d) (+)
	arredondado
	1
	Pisang Mas, Sucrier, Green Red, IRFA 2003
	(

	
	truncado
	2
	Dwarf Cavendish, Williams, IAC 2001
	

	
	pescoço de garrafa
	3
	Gros Michel, Figo Cinza
	

	
	pontiagudo 
	4
	Pacovan, Branca, Terra
	

	41. Fruto: espessura da casca 
QN VG/MI (d) (+)
	fina
	3
	Silk, Sucrier, Branca
	(

	
	média
	5
	IAC 2001, Dwarf Cavendish, Williams
	

	
	grossa
	7
	Pacovan, Terra, Bluggoe
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	42. Fruto: coloração da casca (antes da maturação)
PQ/VG (+)
	amarela clara
	1
	Plantain
	(

	
	amarela média
	2
	Prata
	

	
	amarela escura
	3
	Sucrier, São Domingos
	

	
	amarela esverdeada
	4
	Cavendish
	

	
	verde clara
	5
	Silk
	

	
	verde média
	6
	Gros Michel
	

	
	verde escura
	7
	São Tome, Mysore
	

	
	rosa
	8
	Green Red
	

	
	vermelha
	9
	Caru Roxa
	

	43. Fruto: coloração da casca (na maturação de consumo)
PQ VG (d) (#)
	amarela clara
	1
	Gros Michel, Branca, Pacovan
	(

	
	amarela média
	2
	Prata, Plantain, Bluggoe
	

	
	amarela esverdeada
	3
	Dwarf Cavendish, Williams, IAC 2001
	

	
	verde
	4
	Gia Hui
	

	
	amarela escura
	5
	Sucrier, Pisang Mas, Silk
	

	
	laranja
	6
	
	

	
	vermelha alaranjada
	7
	Green Red, São Tomé
	

	
	avermelhada
	8
	Caru Roxa
	

	
	preta
	9
	Black French Plantain
	

	44. Fruto: aderência da casca
QN VG (d)
	fraca
	3
	Silk
	(

	
	média
	5
	Grand Nain, Petite Naine, IAC 2001
	

	
	forte
	7
	Sucrier
	

	45. Fruto: persistência dos órgãos florais 
QL VG (d) (+)
	ausente
	1
	Figue Rose, Sucrier
	(

	
	presente
	2
	Yangambi Km 5, Williams, Petite Naine
	

	46. Fruto: coloração da polpa

PQ VG (d)
	branca
	1
	Silk, Branca, Gros Michel, Pisang Awak
	(

	
	esbranquiçada
	2
	Pacovan, Prata, IAC 2001, Williams
	

	
	creme
	3
	Caru Roxa, São Tomé
	

	
	amarela
	4
	Pisang Mas, Sucrier
	

	
	laranja
	5
	Terra, D’Angola
	

	
	creme rosada
	6
	São Domingos
	

	47. Fruto: firmeza da polpa
QN MI (d)
	mole
	1
	Grand Nain, Silk, IAC 2001
	(

	
	média
	3
	Pacovan, Prata, Branca
	

	
	firme
	5
	Terra, Bluggoe, Gia Hui
	

	48. Inflorescência masculina: persistência
QL VG (d) (+)
	ausente
	1
	Gros Michel, Sucrier, Silk
	(

	
	presente
	2
	Petite Naine, Nanicão, Grand Naine
	

	49. Somente cultivares com inflorescência masculina persistente: Inflorescência masculina: formato
QN VG (+)
	lanceolado
	1
	Pacovan, Pisang Awak, Gros Michel
	(

	
	ovalado estreito
	2
	
	

	
	ovalado médio
	3
	
	

	
	ovalado largo
	4
	Prata
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	50. Inflorescência masculina: abertura das brácteas

QN VG (+)
	fechadas ou ligeiramente abertas
	1
	Nanicão
	(

	
	moderadamente abertas
	2
	Pacovan
	

	
	muito abertas
	3
	
	

	51. Bráctea: coloração da face interna

PQ VG
	esbranquiçada
	1
	
	(

	
	amarela
	2
	
	

	
	verde amarelada
	3
	
	

	
	verde
	4
	
	

	
	rosa
	5
	
	

	
	vermelha alaranjada
	6
	
	

	
	vermelha
	7
	
	

	
	roxa
	8
	
	

	52. Bráctea: formato do ápice

PQ VG (+)
	agudo estreito
	1
	
	(

	
	agudo largo
	2
	
	

	
	ângulo reto
	3
	
	

	
	obtuso
	4
	
	

	
	emarginado
	5
	
	


IX. OBSERVAÇÕES E FIGURAS
1. As características contendo a seguinte classificação na primeira coluna da Tabela de Descritores Mínimos deverão ser examinadas como indicado abaixo:

(a) Salvo indicação em contrário, as observações na folha deverão ser realizadas no momento da emergência da inflorescência, na terceira folha a partir do ápice.

(b) As observações no cacho deverão ser realizadas na época de maturação de colheita. 
(c) As observações na inflorescência e na flor deverão ser realizadas na época de pleno florescimento.
(d) As observações no fruto deverão ser realizadas na terceira penca, num fruto padrão, do interior do cacho, no estágio 6 de amadurecimento.
2. Estágios de amadurecimento do fruto: 
[image: image2.emf]
3. Para facilitar o entendimento da nomenclatura das estruturas da bananeira utilizadas na Tabela de Descritores Mínimos (item VIII), apresenta-se a figura abaixo:
[image: image3.jpg]



4. Para características contendo a indicação (#) na primeira coluna da tabela de características, apresentar fotografias ilustrativas com resolução de pelo menos 300 dpi.

5. As características contendo a indicação (+) na primeira coluna da Tabela de Características, deverão ser examinadas conforme as orientações ou figuras a seguir:
Característica 1. Ploidia
Para avaliação da ploidia sugere-se a adoção da metodologia “Citrometria de Fluxo”. A avaliação deve ser realizada em folhas totalmente expandidas.
Característica 2. Rizoma: número de brotos acima do solo
As observações devem ser realizadas na época da colheita, com os brotos visíveis.
[image: image4.jpg]



Característica 3. Pseudocaule: comprimento
O comprimento do pseudocaule deve ser observado do nível do solo até a coroa do pedúnculo, no início do florescimento.

[image: image5.jpg]




Característica 4. Pseudocaule: diâmetro
O diâmetro do pseudocaule deve ser observado à altura de 30 cm acima do nível do solo, no início do florescimento.

Característica 6. Pseudocaule: afunilamento
	[image: image6.jpg]Il





	1

ausente ou fraco
	2

médio
	3

forte


Característica 8. Pseudocaule: intensidade da coloração antocianínica
	[image: image7.jpg]




	3

fraca
	5

média
	7

forte


Característica 10. Planta: compacidade da coroa

	[image: image8.jpg]




	3

laxa
	7

compacta


Característica 11. Planta: hábito de crescimento
	[image: image9.png]%





	1

ereto
	2

aberto
	3

pendente


Característica 12. Pecíolo: canal
A avaliação do canal do pecíolo deve ser realizada na terceira folha, contada a partir da última folha produzida antes da emergência do cacho.
	[image: image10.jpg]AV





	1

curvado para fora
	2

reto
	3

ligeiramente curvado 
para dentro
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	4

moderadamente curvado 
para dentro
	5

sobreposto


Característica 13. Pecíolo: comprimento
O comprimento do pecíolo deve ser medido a partir do pseudocaule até a base da lâmina foliar.

Característica 15. Lâmina foliar: formato da base

	[image: image12.jpg]Y ¥ Y





	1

ambos os lados arredondados
	2
um lado arredondado e 
outro lado agudo
	3

ambos os lados agudos


Característica 21. Pedúnculo: comprimento
O comprimento do pedúnculo deve ser medido a partir do ponto de fixação do cacho até a primeira penca.

Característica 22. Pedúnculo: diâmetro

O diâmetro do pedúnculo deve ser avaliado no ponto médio entre o ponto de fixação do cacho e a primeira penca.

Característica 24. Pedúnculo: curvatura

	[image: image13.jpg]




	1
ausente ou muito fraca
	3
fraca
	5
média
	7
forte


Característica 25. Cacho: comprimento

O comprimento do cacho deve ser medido do ponto de fixação da primeira penca até a última penca.

Característica 26. Cacho: diâmetro

O diâmetro do cacho deve ser medido na metade, entre a fixação da primeira penca e a fixação da última penca.

Característica 27. Cacho: formato
	[image: image14.jpg]




	1

cilíndrico
	2

irregular
	3

cônico


Característica 28. Cacho: atitude dos frutos
	[image: image15.jpg]




	1

horizontal a ligeiramente virada para cima
	2

moderadamente virada 
para cima
	3

fortemente virada para cima


Característica 30. Cacho: número de pencas
	[image: image16.jpg]
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	penca
	

	
	
	


Característica 31. Ráquis: atitude
	[image: image18.jpg]




	1

vertical
	2

inclinada
	3

curvada com a extremidade vertical
	4

horizontal com a extremidade inclinada


Característica 32. Ráquis: proeminência das cicatrizes

	[image: image19.jpg]|





	1

fraca
	3
forte


Característica 33. Ráquis: persistência das brácteas

	[image: image20.jpg]




	1

ausente ou fraca
	
	3

forte


Característica 35. Fruto: curvatura


A curvatura do fruto deverá ser avaliada no estágio 1 de amadurecimento (figura do item 2).

	[image: image21.jpg]




	1

reta
	2

ligeiramente 
curvada
	3

uniformemente curvada
	4

em formato de S


Característica 36. Fruto: arestas longitudinais

As arestas longitudinais devem ser observadas no fruto do meio da fileira externa da terceira penca (onde os frutos são mais uniformes), no estágio 1 de amadurecimento (figura do item 2).
	[image: image22.jpg]




	1

ausente ou fracas
	2

moderadas
	3

fortes


Característica 37. Fruto: comprimento

Característica 39. Fruto: comprimento do pedicelo

O comprimento do fruto deve ser avaliado do fim do pedúnculo até o ápice.

[image: image23.jpg]



Característica 38. Fruto: largura (excluindo as arestas)
[image: image24.jpg]



Característica 40. Fruto: formato do ápice

	[image: image25.jpg]




	1

arredondado
	2

truncado
	3

pescoço de garrafa
	4

pontiagudo


Característica 41. Fruto: espessura da casca


[image: image26.jpg]



Característica 42. Fruto: coloração da casca (antes da maturação)

A coloração da casca antes da maturação deve ser observada quando o fruto estiver completamente desenvolvido.

Característica 45. Fruto: persistência dos órgãos florais

[image: image27.jpg]
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	1

ausente
	         2

         presente


Característica 48. Inflorescência masculina: persistência
	[image: image29.jpg]




	1

ausente
	2

presente


Característica 49. Inflorescência masculina: formato
O formato deve ser analisado na seção transversal, na época da colheita apenas em cultivares que apresentem inflorescência masculina persistente.
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	1

lanceolado
	2

ovalado estreito
	3

ovalado médio
	4

ovalado largo


Característica 50. Inflorescência masculina: abertura das brácteas
	[image: image31.jpg]




	1

fechadas ou ligeiramente abertas
	2
moderadamente 
abertas
	3
muito 
abertas


Característica 52. Bráctea: formato do ápice
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	1

agudo estreito
	2

agudo largo
	3

ângulo reto
	4

obtuso
	5

emarginado


X. CLASSIFICAÇÃO DE BANANAS NO BRASIL POR GRUPOS, DE ACORDO COM O NÍVEL DE PLOIDIA

A classificação é importante para a identificação de cultivares exemplo e apresenta-se nesse formulário como informação complementar. 

	GRUPO
	SUBGRUPO
	DENOMINAÇÃO DA CULTIVAR
	SINONÍMIA EM OUTROS PAÍSES
	SINONÍMIA NO BRASIL

	AA
	
	IDN 110
	
	

	AA
	
	Pisang Mas
	Bocadillo, Pera
	Sucrier, Ouro

	AAA
	
	São Tomé
	
	São Tomé

	AAA
	
	Salta-do-Cacho
	
	Salta-do-Cacho

	AAA
	
	Nzumoheli
	
	

	AAA
	
	Morato Verde, Dacca
	Tafetan Verde, Plátano Macho, Plátano Harton, Harton, Harton Velhaco, Morado Verde
	Caru Verde, Banana Verde; Cobre 

	AAA
	
	Morato
	Claret, Green, Tafetan Morado, Morado, Kulli, Injerto
	Caru Roxa, Vinagre, Ferro, Banana Roxa, Prata Roxa

	AAA
	
	Figue Rose Nain
	
	

	AAA
	
	Figue Rose
	
	São Domingos

	AAA
	Cavendish
	Willians, Valery 
	Giant Cavendish
	Congo, Anã do Alto

	
	
	Nanicão 
	Giant Cavendish
	Nanicão

	
	
	Grand Nain
	Grand Nain, Pineo Gigante
	Grande Naine

	
	
	Dwarf Cavendish
	Pigmeo, Enano, Petite Naine, Govenor
	Nanica, Caturra, Banana D´Agua

	
	
	Poyo 
	
	Robusta

	AAA
	Gros Michel
	Gros Michel
	Platano Roatan, Seda, Banano, Habano, Guineo Patriota
	Gros Michel

	AAA
	Ibota
	Yangambi km 5
	
	Caipira

	AAAA
	
	Golden Beauty
	
	

	AAAB
	Prata (tipo)
	Preciosa
	
	Preciosa

	
	
	Platina
	
	Platina  

	
	
	Pioneira  
	
	Pioneira  

	
	
	Ouro da Mata  
	
	Ouro da Mata, Prata Maçã

	AAB
	
	Rajahpuri
	Rajah, Pisang Raja, King Banana
	

	AAB


	Mysore


	Mysore
	
	Mysore

	
	
	Thap Maeo
	
	Thap Maeo

	AAB
	Plantain ou Terra
	Horn Plantain
	Cuerno
	D’Angola

	
	
	French Plantain
	Maqueño
	Terra, Terra Maranhão

	AAB


	Prata
	Prata, Canary Banana
	Commom Banana, Banano de Mesa
	Prata

	
	
	Prata Ponta Aparada
	
	Prata Ponta Aparada

	
	
	Prata Comum 
	
	Prata Comum

	
	
	Prata Anã
	
	Prata Anã, Enxerto, Prata Rio, Santa Catarina 

	
	
	Pacovan
	
	Pacovan

	AAB
	Silk
	Silk
	Manzana, Apple Banana, Figue Pomme
	Maçã, Branca

	ABB


	Bluggoe


	Bluggoe
	Figo Cinza, Ice Cream
	Figo

	
	
	Gia Hui
	
	Prata Zulu

	
	
	Figo Anão
	
	Figo Anão


XI. TABELA DE MEDIDAS ABSOLUTAS PARA CARACTERÍSTICAS AVALIADAS PELO MÉTODO MI
	Médias observadas

Característica 
	Cultivar

Candidata
	Cultivar      
	Cultivar      

	3. Pseudocaule: comprimento
	      cm
	      cm
	      cm

	4. Pseudocaule: diâmetro
	      cm
	      cm
	      cm

	13. Pecíolo: comprimento
	      cm
	      cm
	      cm

	17. Lâmina foliar: comprimento
	      cm
	      cm
	      cm

	18. Lâmina foliar: largura
	      cm
	      cm
	      cm

	19. Lâmina foliar: relação comprimento/largura
	      cm
	      cm
	      cm

	21. Pedúnculo: comprimento
	      cm
	      cm
	      cm

	22. Pedúnculo: diâmetro
	      cm
	      cm
	      cm

	25. Cacho: comprimento
	      cm
	      cm
	      cm

	26. Cacho: diâmetro
	      cm
	      cm
	      cm

	37. Fruto: comprimento
	      cm
	      cm
	      cm

	38. Fruto: largura
	      cm
	      cm
	      cm

	39. Fruto: comprimento do pedicelo
	      cm
	      cm
	      cm

	41. Fruto: espessura da casca
	      mm
	      mm
	      mm
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